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Estudo fotoquímico da liberação de óxido nítrico nos íons complexos 

do tipo trans-[Ru(NO)(NH3)4L]3+, onde L= Tionicotinamida (Tio) e 

Isotionicotinamida (Isotio). 
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Introdução 
  A compreensão do mecanismo pelo qual o óxido 

nítrico (NO) atua no organismo tem implicação 

direta no tratamento de diversas enfermidades 

(câncer, doenças cardiovasculares, diabetes, artrites 

e impotência) e isto tem aumentado o estudo dos 

complexos de metais de transição que podem atuar 

como aceitadores e/ou liberadores de NO para 

aplicações médicas
 1
. 

Neste trabalho, apresentamos o estudo 

fotoquímico de liberação do óxido nítrico em 

sistemas do tipo trans-[Ru(NO)(NH3)4L]
3+

, onde L= 

Tionicotinamida e Isotionicotinamida. 

Resultados e Discussão 
      
     Através da técnica de voltametria cíclica  

realizou-se o acompanhamento da irradiação em luz 

branca de soluções aquosas dos íons complexos 

trans-[Ru(NO)(NH3)4Tio]
3+ 

(Figura 1) e trans-

[Ru(NO)(NH3)4Isotio]
3+ 

(Figura 2),
 
onde observou-se 

aumento nas correntes para os processos relativos 

ao par redox Ru
III/II

 para ambos os íons complexos, 

Esta observação é um forte indicativo da liberação 

do NO após processo de irradiação de acordo com a 

seguinte reação ilustrada na equação (1). 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 1 – Variações eletroquímicas observadas no voltamograma 

cíclico do íon complexo trans-Ru(NH3)4TioNO]
3+

 em solução aquosa de 

NaTFA 0,1mol.L
-1

 ; pH=3,4 (-) sem luz, (-) 5 min, (-) 15 min, (-) 30 min, (-) 

60 min de irradiações em luz branca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Variações eletroquímicas observadas no voltamograma 

cíclico do íon complexo trans-[Ru(NH3)4IsotioNO]
3+

 em solução aquosa 

de NaTFA 0,1mol.L
-1

 ; pH=3,4 (-) sem luz, (-) 10 min, (-) 30 min, (-) 60 

min de e irradiações em luz branca. 

 

 

 

(1)  

 

    Evitando-se a exposição à luz branca, os 

voltamogramas cíclicos dos íons complexos trans-

[Ru(NO)(NH3)4Tio]
3+ 

e trans-[Ru(NO)(NH3)4Isotio]
3+

 
apresentam apenas os potenciais de redução NO

+/0
  

em - 236 e – 286 mV vs Ag/AgCl, respectivamente. 

Estes resultados sugerem a liberação do óxido 

nítrico através de uma reação fotorredox. 

Conclusões 

Os íons complexos
 

trans-[Ru(NO)(NH3)4Tio]
3+

 e 
trans-[Ru(NO)(NH3)4Isotio]

3+ 
 apresentaram 

resultados  preliminares que viabilizam estudos 

destas espécies como possíveis veículos de 

liberação controlada de NO a partir de estímulo 

fotoquímico 
2
.   
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